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j\f aI/lia! J. ria Gama e 
]>('dro Lni:; ｃｵｬｬＬＬｾｮ＠
J uJo Cabml de .tI cl/o. 

SilU4 Ao dr;toraclo ooee dl .. t .. it.to Argemiro Ｑｾ･ｲｲ｣ｩｦｬｬ＠ Chaves pa­

Os abaixo ｡ＡＡｾｩｧｮ｡､ｯｳＮ＠ eleito - ra cll"didiltO ｾ＠ cleição de depu­
ｲ･ｾ＠ I'C mlcntcs na 8éde do 2.· di,,- tado ｧ｣ｲｾｬ＠ no segundo distl'ido, 
tl'icto deita pr9v!\Icia. tem ｣ｾ｣ＨＩＭ arrel;Ontaçào (lsta feita pelo:; c­

ICltores cOllsorvadores tia cidade 
llliáo para candidato :i eleiç:io 
de dopu tado !:rl'ral. quc vac ter da ｌ｡ｧｵｬｬｾＬ＠ stÍJo do mesmo ､ｬｾＭ Decla,,"çUo li npprovação 

ｾ＠ trieto. 
lutr:!l' no dia 1.. d" Dozem bro " . I IIIrn' sr. redaclor do jornal A VUDIDE 
dMtO anllo, ao illmo. SI'. dr. Tornando eRta dchbera cão o 
'1'hOOln Argcmiro Forreira Cha- dil'cctOl:io tem em vista nÍio ｾｏ＠ ｯｾ＠ abaixo nesignarlos. lendo 
\Ir ... ;ulvoga,lo, rosiJente nelta a harmonia do pal·tido para o np SI'O jornal 11·. 289 do 21 do 
oidadc; ,) pede m a todos os seos final triumpho. c;omo ver OCCII- corrcnl" a ｡ｰｲ｣ｾ･ｮｴ｡￧￣ｯ＠ e esco­
｡ｭｩｧｯｾ＠ c co rlli igionari08 que p:\llo aqllelle cal'go por quem pó· llia q lIC fe:t o Jirectorio do par­
approvcm a ｣ｾ｣ｯｬｨ｡＠ fl,itn c envi- de lIonr08ao brilhanbmollto des- tido eonservador dcste 2'. dis­
dom tllllos os ｳＨＧｯｾ＠ esfol·çOS pa"a o empenhar tão importante man- ｴｲｩｾｾ＠ da provincia, para candi-
mais brilhante ll'iumpho da I:an- dato. dato a uma das cadeiras de ＱｉＱｾＭ
óidatura uall,"'lIe nosso amigo" . nataua geral. cuja eleição terá 
que, rOl' ｭｵｩｾ､｣＠ 11m titulo, tcm O ｣｡ｮ､ｬｬｾｬｉｴｯ＠ ｡ｰｲｲｳｾｮｴｾ ｣ ｬｯ＠ c ｩｃｬｯﾷ｡ｾ＠ ｾｯｊ｜＠ 1". de l)czetnh,n dt' 

i.' oito aos ｜ＧＡＩｴｯｾ＠ de todo o cl<!i- bem ｣ｏｉｬｾ･ｃｬ､￺＠ lia provlllc la : ｯｾＧ＠ co rrcut' aUllo. viram que ｬｬ･Ｓｾ｡＠
torado do dist:-icto. ｓｃｾＸ＠ sel'vlçoil, como ｨ ｯ ｭｾｮｾ＠ po: apresentação e escolha. sr. rc-

httco ettão ｰ｡ｴＢｮｾ｣ｳ Ｍ ｮ｡ｯ＠ .so dactor, os distill"tos e;Jvalheircs 
ｌｾ ｧ｜ｬ ｮ｡Ｌ＠ :W ele So tembro do os quo tem prestarlo li provmcla. que eo mpõcl1l o dircctorio, cum-

1884. • como m"l1lbro da A8,ombléa, pnram um devcr de gratidão o 
(;"./otlio JM6 rio lJmn mas . tambem 03 prestados ao de justica pal'a com o mérito e 
Jl nllorl l. i,;: ,I/nr/ins ｰｾ Ｎ ｬＧｴｬ､ｾＮＧ＠ c,o 1'1 O. ｾＧ ｴｬＬｪ ｡Ｌ ･ｴｾｾ＠ c pro,- ｩｬｬｬｬｾｬｮ｜ＨｾＬＱＰ＠ do mui sympathico e 
1.lIi; !'edro ri" SilvlI pllclallo d :l I 61 dade, ｾ＠ ＧＺＧｾｏ＠ (\1- populal' ad vogarlo dI'. Thomaz 
I'clt(l/Ir;,) ＯｯＧ ｬＧＩＧｬＡ｡ｬｬ､･ｾ＠ MlI1'/ilu gal1l Ｎ ｱｵｾ＠ tl1 m o credo pohtleo no Ar"cmil'o FtllTCira Chaves. 
DI', Frtl"r;"co J L. I'innna :.o •• dlsll'lcto, o 
A II,?"S/t> F, d,] ,'i,)tI;1I Pinto Por eSllas razõcs o dil'cclol'io Como esses bons Sicambros. 
A II/Ullio FCI'II II/ldcs .1I arqucs , cumpro gostosamentc o ero de- divisa n,l., os abai xo assignados. 
Frul/risco llct CUS/fi GUIlrI'a V('l' acce: tanJ o o candiJalo a- I1l'sta fdiz escol ha. o bom des­
.tI n/,mio Gon;nglt (I'A.llltcida prc outauo pelos pl'illl:ipacs ch,,- ompenho do munus politico . 
./ tltio fJlllth Co rdeiro fes co nservadores da Féde do di;;- cm que descallçam as espcl'au-

r or mro pai .Iodo 1I11 j11isla da Silva tri ::to. c pcde aos scos co-re!i- ças da provincia e do grande 
JII 111l,,"/ IJojllisltl g·iollal'ios quo o acompanhom partido da orde m; como eleito­
/:'rnrs/o A. rle Goes ll cbc!lo l1e. ta sua eS;lolllallea delibera- res e membl'os dessa phalange 
JUtlU Ctu/odiu dc li nrlrude ção. co nservadora . decl:lfam que não 
ｊ ｵｾｲｊ＠ ,llIlollio dc Andrade se úedignam dc approvara mes-
J03é Mon/ciro Cubral Tubarão, 21 do Scll'mbro do ma ｡ｰｲ･ｓＨｾｬｬｴ｡￧￣ｯ＠ e escolha. 

1884. 
｝Ｉ ｵｭｩｬｬｾＨＩｾ＠ T/t ollln:: FrnOQSC' E para o completo trillmpho 
Manoal A. da S, ..t mllntc L/l i; .Harl iJ13 Col/afo da cand idatura do ｩｬ｜ｬＱｳｾｲｯ＠ SI', 
A Itloaio J MIÍ da S. J)ma J o c Tei,lXlrll NwlCs dI' . Chaves cnvida r:l0 todos os 
Mn lwel .lloJl/c;ro Cllhrrrl J036 An/onio d' .1moril1l mpios quo a lei e a houestidade 
Ale,callil,.c Carlos Albcrto DC,lidcriu c/a Silm Cusmc,! lhos au torisem. 
AIl/onio ',de .l nrlrat!e Joiio J. ,vltllC3 Teixeira 
Bt:I'llordo ti , N, I1t/'/'/'c/o, 1'/10111'1:; Fernandes Vil/UI/a 
/l r. l'nlll'llo Ｎ Ｑｉ ｶ ｣ Ｌｾ＠ dos San/os lJeJ'Jlurdino ti ,P.de MII{IIlIl,ti.cs 
Sil"illo F. de Oliveira ]'a/,.ieio .i , P. de A!agalllües 

Tubul'ào 

o directorio do partido cou­
SOl'vauor ､ｾ＠ villa do Tubarllo ac­
ceita jubilosamllllto a apresen­
ｴ｡￧ ｾｯ＠ do illmo, SI'. di', '1'homl\z 

A /ladcl ... H. de BiUclleourl 
A n/oniu (;om cs d" Carcalllo 
J' iccJI/e J ost! de .lI altos 
AI ulloel Correia de S, c Silva 
M al1oe! li ｯＯ｢Ｇｩｾｬｾ･ｳ＠ e Silva 
11 II/o/lio J:'wru/o Nu ncs 
Jutio dc! St>II:r1l Frei/as 
/lilill'iQ J osd de ｍ ｾ ＱｉＰ＠

ｐ｣ｳ｣ｾｬＧｩｮ＠ Brava, 25 do Sel\, m­
bro do 188·! . 

Padre Joiio Mil/l o,! da Cllnha 
Poltlrc/lO da GosltJ Lorcto 
FrulIcisco .Vicoláo Fcmallllrs 
Franris/'o I1tt(!no Fernandes 
José franrisro llaS Cllagas 
EUflhrllsio F, l\ll1l,tms 
noma:; Jo 6 de Vargas 
.loiio LIICill1UJ de SoU;!! 

Mallod .1 II/onio de Sou;a 

-
N • ••• 

_ SI!! 

A lItúllio J ｯｾＱￍ＠ de A ouiar 
JMIÍ ti IUO/tiO de A!I,úar 
'AlolloeL R . de F. Sobrinho 
Joüo Marlill.! de Oliveira 

s 

A nloll io Manoel tle A !Iui.r 
João Fernandes de Oliveilll 

"-o eleitorado do •. d_wle" 

DI,\llliIlY 

O. ｡｢｡ｩｾｯ＠ ｡ｾｳｩｧＺｊ｡､ｯＸＬ＠ eleito­
re5 rcsidontes na freguezia de 
S. João ,lo lmaruhy. doclaram 
que acceitam, com muito _gra­
do. a oscolha feitA, por st'Ga co· 
l'eJigionariog da sMo do 2· dis­
tricto ilesta província, para C'lll­
didato á eleiçãO de deputa<:lo 
geral que vae ter Ioga r no dia 
1· de Dezembro deste aono, do 
illm. sr. dI' . Thomaz ArO'!'miro 
Ferrl!ira Chaves, advogado. re­
siúente na cidade da Laguna. 
por ｾ･ｲ＠ csto q UJm reune todos 
os c!em'.ln/,os pl'ecisos para o 
bom desempenho do l'Clprcsclltar 
a provincia, na camara geral 
dos deputados. ('omo é geral­
mllUto saLido o rcc0 uhllcido por 
todo o olcitomt.lo conservador 
do rlistl'lcto. 

Imaruby. 27 do Setembro de 
1884. 

Jeronimo Luil de Biltrncoll rt 
ｆｲｾｮ ｣ Ｇｾ ｣ ｯ＠ Luiz do B. obrlnho 
Mduo,'l Ant .. nin dr ll ,tlencourL 
Jo<,; 8.b8,tião de . JU Dior 
Antonio Cnrdoso Uu.rle 
João ｃｾ Ｌ ＧＡＮｄｵｯ＠ d •• ,I.> 

A rogo dp ｊ ＰＵｾ＠ Ja.q'"n1 forre! 
Manoel Lu "ono da il.o. 
Forlunalo Jose da S,lro. 
José Lopes d. ' IlvA 
J I' rúuimo F. do S. furlAd() 
Jos ' 1.UIZ de B,tlfl,,'ourl 
S.,'ophlm tlllZ do llitlencourL 
Antoni" J . o,, n. Cop"noma 
ｊ ｮｾｴｬｬ＠ P'ranrí'<:cll di' '"" OUl3. 
flM I rutur. Jo.f ｬｬｵ｡ｲｬ ｾ＠

Manuel 1.017 de fl Illl'nrourt 
F8ustin: J. I'nrb.co de aUla 
Jollo Thumo, d. lincha 

A rOl:O de Mallod Cu lodlo ti. S. 
Jooo Cardoso de A_ ' ohrlnh" 
ｊｯｵｮｾｮ￺＠ L.U il ,It 1J,IIcncourl 
Juão LUll Jc D. JUl1lor 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ＢＧｉｉｓｾ＠ ＱＬｾｄ､ｯＭＱｄ＠ lezr.poral'l- um desasi"ado. SÕ. teria I ou-, ｾ･＠ o mcic de obt.r o q.e 
ｄｾｮｬ＠ da.,1 h ol ... Or !'iuh sadia do Dl'gal-o_ J amos, •• ue, boje, 

sUlDia.o ·.e, n rrda"r-" d E' ･ｾ｣ｱ｜ｬｩｶ､＠ ･ｾＧＡ･＠ melhora- E, porql\o 50 nlio fu? Porquc 
. ta r •• ｉｾＩ｡Ｌ＠ o meu amigo o sr , meuto, pondo Ctn jogo a cie,;- n:\o qUl'rem, porquo nós somos 

difficuld 
tom, 

DirlSo 011 ｭ･ｾｴｲ｣ｳＺ＠ morreu o 
.Yc,:C!: ｾｩｭＬ＠ lIIorreu o Neve., ma. 
é que nos parece mi ngnado o 
0rçnmento, por:. hio pujanto 

dr, Luiz "b!JOI . cia, pelos precei tos da hydro · n,'azilcil'Os, oade a pol;tica ta­

A VERDADE 
graphia, com attcllção ao iusi- canha impobroco o amesquinha 
!lamentos da hydro t!ltica o a. vul tl;osidades das ･ｭｰｲｯｺ｡ｾ［＠

da hyJro,IYllami r.a? Oh I quem porq uc não ｣ｯｮｾ ｩ､ｩ ｬＧＺ＾ＮｭｯＬ ｳ＠ q Oh) o 
111 prehenui m('n to, 

Dando se cOllclúo qU'l o Rer. 
viço foito polo ｾｲＬ＠ Calhril'oi nh 

oS do todo sufflcicnte, e só repro. 
senta um elemento do ｯｃｾ｡ｧｩＺｬｬＩ＠
um fuvol'lla p,etençlo do Sr, Dr: 
ｾｦ｡＠ (l'a ,desprestigia ｮｕｯＭｾ･Ｌ＠ ntô ,os 
ｾ･ｲｶｩ￧ｯｳ＠ do um omcial brioso, o 
di!ti neto ospecialista, apl'oTei ta n 
do-stl-oS em manejos oloitoracs. __ 
Ao Sr,Calheiros da Graça deram 
uma cOlllnlissilo deella especi:lli. 
dade, n:1o para aproveit:ll' os 
bons sOl'viços dO::l, S" pal'a, P"' 
reID, abllsar d'ollp. co:oo instrll­

mouto de Oppol'tllnidado eleito­
ral. - Con vença-so o digno ofli­
ciul da marinha nl'Uzileira da 
vCl'dade do mou ｡ｓｾ､､ｯ［＠ Ó um 
ｃ｡ｴｮｾ＠ rada q 110 I he fali a, q ne tem 
o devor de pngllur ｰ｣ｬｯｾ＠ brios da 
corporaçilo tl não consentil' ｱｬｬｾ＠
'e mercadeje os quoslo victiollas 
da ascen lCllcia das ｰｯｾｩＭ

o ｬｬ ･ｾ｡､＿Ａ＠ TUlltos, o tt:o amos- boneficio, quo d'ahilresultu, traz 
26 de Oulubro dI' ), ' 4 ｴｴＧ｡､ｯｾ＠ ｰｲｯｦｩＧｾｩｯｮ｡･ｳ Ｌ＠ temOi!, 110 O ｡｣ ｣ ｲｾ＠ cimo da no sa rique;a, 

A a,'RU,\. D .\. L ,\.Gl·;\ .\. 
ｰｾｩｬＮＬ＠ qlle qllalquel' vem rea- Para quo incommodar-noil7 u­
ＡＡｾＺＡ ｲ＠ r' a ､ｾｺＢｪ｡､ ｡＠ medida, sem gue-se o suor do povo para apa-

• '.:> ｮｯｳｾｯ＠ primeiro :1I"t ig"o ti menor diffiGulJade, nigu:\rmo ｯｾ＠ ｮｯｾｳｯｳ＠ afi lhados c 

...:om quanto di.:-e 'cm(js a vcrb Un, ql\l'bra-mar (parece -no l, -voil; lout, 
dadr, que ､｣｜ＧＨｾ＠ ser, :; :nple, c e trcitauuo rI canal , apertando O r, Calheit'0s da Graça pro­
elita e acat: d pellls hemens dI! as ugU;lS contra o morro, eis tu- poz os meios que eram ｩｮ､ｩｾｰ｣ｮﾭ

bom en<o, comtudo choveram" do, E nã) sl'rá assim? E', não savcis á ObtOl' o maior anhelo 
.. s r:eu, mas, o que não produzio hl negai-o; o que ha, é ｾ＠ pou- dos Laguilenses: mils o lIeu tra­
ontro étf'lle, sillão prova cu, ou nem IImu vontado dos balho, ('omo outros de que o go-

razilo que nos ｡ｳｾｩｳｴ｣Ｎ＠ em prol nCS.03 g ovol'lladores, om attcn- vemo não cura, {oi pa:a O llln -
da cauZ:.L que defclldclDos, der ao bem c tl11' Jo pait, bo . 

O m lhora'l1ento da barra da Quando so di5tl'UhJm cente- Estamos certos, () o SI', CiI-
, guna, uao é o interesse de nas do cont05 em romovcr pre- Ih il'OS lambem, quo o SCU 01'­

o só, n' o é uma cauza parti- .' idcntc5, \'crJadci,'os titl)rc p;: - çamento é -deficicntl'; porcm, 
(; ｾｲＬ＠ é o bem gi!r:!l do mt:nici- ra a pugna eleitora!. quando se iniciem-50 os tra9alhos, e fur-

0, é caon publ.ca da pl'O- transicrem de ｣ｯｭ｡ｲ｣｡ｪ｜ｬｩｺｾｳ＠ in- neça-se o quo fuI' mister í. 
eia, do paiz inteiro, ｾｬＨＩｬ｢ｯＭ t"g ro-, quo não se prestam ao sua conclusilO, 

l' a a:b nil, augmentarão a, ｭ｡ｬｬｾｪｯ＠ da vOlltade gl)v., riÍativa O quebm Inal' projp.ctado Jt)vo 

reQ.la gerae. o provinci:ies, e a no pleito eleitoral, melhor frira ir incontrar ｡ｾ＠ corrput'!s gera s, 
g I.Ul' cabotage:n, que une e quo as emprl'gaslõcm em attes- porque , si as i:n não fô' , é lI'aba-
e trolt :! a relações corn - lar SU:1 dedicação na sua r as 'a lho I-prdido, porq ue ,logo quo as 
mcrClaes, nà se Cará t . qUl- g m prlo governo,c m m lho li.! aguas, quo se expediJ'em pelo 

li m conco reI' para a pIO; mentIJs que trou.xe-se m o bem I canal, fOrlIl8do pelo.'l u!lbra ｭ｡ｾＧＬ＠
, pcrid de do paiz, da provincia, eslar do povo c o lUcremento das perd ero m sua velOCIdade adqu,· 

o In miei pio , localidades, ri da, :10 desaguar no oceano, I)m 
E', ou nlo, util :I abertura da Um ｱｵｾ｢ｲ｡Ｍ ｭ｡ｲＬ＠ di s se m o s incoutrar outra {ol'ça impulsora, 

L rn , de modo a franq u('al-a a \ DÓ , eis q ｵ｡ｮｴｾ＠ basta, Pt'rdoem- 8S arêas cstagnarão na imbocca­
qu 1 ler navio que a ､･ｭ｡ｄ､ｾ＠ 1 aos os profis'lOnaes; mas não dura do caDal do quebra-mar e, 
ｾｩＺｮＬ＠ m duvida, Uel 101lcc" negarào, à fortiori, que s('ja es- ahi,ficarão formando as mesmas 

J 

Lr 

FOLHETIM 11 p.rliu ｰｲｾｲｮ･ｴｬ･ｮ､ｯ＠ "ollar a raflZ 4Qr.o-

GEORr.E OHNET 
--

G LD INDUSTRIAL 
11 

iI'npnl4' Ｇ ﾷｾ ｉｕ＠ ent.1r_. perto d. 
f CC dl filha, e ー･ｧＮｯ､ｯＭｉｨｾ＠

I. o fn rero . 
A princopoo f ｣ｲＮＧ ﾷｾ ｵＭｯｯｳ＠ que complt­

Clçõ.S pololoe. o reli"ham no !eu po­
lo, DepoIS pre'exwu que teudo acabado 
o IDverno, t.spcra\"3 o estie para "oltar 

í França_ O estio c1pgou, mas e duque 
050 ,·elu. 

F. lamo ne oulono c G.slã'l nellJ tem 
mao pretexlo!_ "010 80 meno se dá ao 
Iraballoe do. rro'·er-no.· Admllhmos que 
d. 5un p.rle só haja negligeucoa. Já é 
b. lanle! 

dp INC lo. rne Iorlur.r o Minh. filb., tudo degenera: os proprios 
• (, pou allJe"Io.! hom." da no a ela,e j.\ não s.bem 
ｾ･ｲ＠ 'luO eu prn c, dwe ser deltcado ! 
ｲｾｵｲ［｝ Ｎ＠ anã" er no meu 

Di) torturar o e PlflLo. 
n II d z. para achar o. mo-

ＱＢＢｾｬｯＡ＠

E a maqueu ergueu a ｣｡ｬｯ｣ｾ＠ •• mbran­
'Iuecida, 1'. lhe da, •• imilh.n. com aS 

;ran1ps dllm.. ｾｭｰｬＧＩＺｊｲｴ｡＠ qut Orrlam.m 
'olla do .liQ nQ' b 1(,15 qUI 'J ro do re-

......r 'la r, e ilenroo ｾ＠ domeol Ir. I,,. da I ru b., 
r U JlJe de HIU;lIy. ｭｾｵ＠ -Cl') lo j • e,..- ｜Ｂｴｕﾷｾｰ＠ tll)pnte? aven-

-----
b,lilado d. esc.e\'er-no.1 

-E." ioadrnissln·l. respondeu sem com­
paixãO a nlorqueza; ter-uos-hlo ro prc\ e­
Ilodo da emlonoxada, F H;4 carta de que 
ell. ';090 perfeila Ａ ｡Ｎ ､ｾＬ＠ que está rorado 
e /ul.;oz"o, e que dançou lodo o IIlveroo 
nos ｮｯｾｲＢ＠ salões de " I'dcrsburgo_ 

Uma crispação nervosa allerou o sem­
blante de Clara Emp.llodeccu como se 
lodo o ",usue das v.ias lhe reOu;sse ao 
coraçao, 

DepOIS e forçando·se por sorri r: 
-Promelteu-mt! que viria pn!sl1r o in­

vlrno em Pa rJz, C eu go larla LanlO do 
frequ':nlAr com elle a socoedadel Exulla­
fll], com o seus succes",oo.. e cite lnhrz 
s •• porcebes e do ' meus. DcveOltls con­
cordar, mIOlo. mãe, que o dUIIU. nno e 
ciumento. E, EDU 'LanIO, u\.'\cri3. S"r. 
I'or ｉｾ､｡＠ a p."lc ｯｮｾ｣＠ temo! Ido, :cnho 
t>nronlrado adoradurrF. Al]ui ｭ｣ｾｭｾＬ＠ n 
ｾＬｉＢ＠ t1e,erltl de ｕ ･ｮｾｬｯ･ ｵＬ＠ t.lllbem os 

çues sociaos, 

E pOl'que, duran'te O longo 
per.ouo de 4 3nnos, não 50 a. 
vançou um pASSO no serviço do 
molhol'amanto da barra 7 Por­
que, pouco ｾ＠ pOllCO nllo ｾｯ＠ fu­
ram colleccionando os olomeD­
toa preciso, para dotar o nosso 
fecundo mun icipio d'essa vige. 

o Sr. Oeo'blay! 
- im, minloa mãe, o Sr, Oerblav. 

Domingo. durante n mis 3-D senhora 
não reparou o'i .. o porqne ｾ＠ 0111110 pie­
dJ.a-eu 100 as minloas oraçtiis 00 se. 
lado, mas, om saber po rque, 5rnloa-me 
incom m01 ado. Um. /,) rça maior que a 
minha "onlode oUralo ia-me o altroráf, 
A oneu prur, vollel-me, ergui os olho., 
c. na s" rnhra de uma capplla, vi o Sr, 
Urrlolny intlinodo, 

-Orara_ 
-;-';iIO, minloo milo, oihava-me_ 09 

no <os olho rReOQlraram-se e li nu Ｕｾｕｓ＠
como unlO supploCll muda, Curvei a co· 
beça p fnrrei-noe por não me VOIlM mais 
para rsse lado, 

A al"do, encontrei-o no adro , pare­
tenrlo l'I'pt'ftlr-mo. ｾ￣ｯ＠ OUS(IU ｾ ｦｔ ｴＡｲ･｣｣ ｲＮ＠

011 "sua benla, Incliotlu- e pru/uoda­
Insnle quando pn álllos e senil q., o 

J. 'er (, [ad" 0,10 ｾｯ＠ •• ｬｵｲｯｾ＠ U.,., ; rr.,ul1. jJ a delenuer a­
:I'! lJ O ｾＳｕｶ＠ l'J!- jQ, '1ldlo 'lJ •• c,a,., S .. ｾ＠ ｉｬｦ｣ｾｺｾ＠ lmpo5sl-

ha; a.le o fllJ= U \1::I11Iho, o dlJDO das [ llr- seu olhar mo s.lguio, 
ja , quer 101romeller-se .. , ｾ＠ marqucza lel"ao lou-se, 8 vollnndG 
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ｲｏｾ｡＠ rcrça d. impulslO ao leu 
ｮｲｯｧｲ･ｧｳｯｾ＠ Porque, apenai elei­
to o Dr. Marra. a abertura da 
barra da Laguna harpocratisoll-
8o,á ponet. do q'lO o, particula­
res, só ･ｳｴ･ｾＬ＠ tem ,de quando em 
vez, darlo ｡ｬｧｬ｜ｮｾ＠ signacs de vi­
da, 10m brudo a pl'oraessa feita? 

Ua muito b\IDI terrenos que po .. lonse daquelle cenlro, nós que 
lIcm ser facilm ote adquiridos ｲ･ｬｯｬ｣ｯｭｰｲｾ｢Ｘｮ､･ｭｯｳ＠ ､･｜ｩｬｬ｡ｾ･ｮｬｾ＠ o 
gcverno ou ｡ｬｾ＠ por immiiraotes, á que scJa c o que falto a Immlgra. 
margllm dos rios Urussaoga. Riacho ção, 8 presenciamus os milagres 
e Bl'aço do Norle, Junlo ao Riacho que raz, «apczar dos pezares ", ap­
Õ que se acha a colooia do Grão- plaodimos esla sociellade de cora· 
Pará., a qual disla da ,illa do Tu- çlio, com os olhos filos no pharol 
barão umas selo leguas, que ella accende no meio dessa 

IIte, parte de om:\ infeliz ramilia, 
1& qual, !!ullezes, alguns membros 
Daurragaram em uma b11icjra de 
ｰ･ｾ｣｡［＠ o que DOliciamos nlSla fo· 
lha. 

o lanehão 8 carga eram do Srl 
Geraldo Amuo de ａｲｾｬｉｪｯＮ＠

D6o-no!, do intimo d'alma, 
VOl" t;io ､｣ｾｰｬＧ･ｳ｡､｡Ｌ＠ tão pouco 

No Urussanga, dislanle ｵｭ｡ｾ＠ cin somhras desconsoladeras da poli li- A eaUR:' pelor d. __ de 

c • horas a cavallo desla vllla, habi- ca brazileira, machina molora do Iltnnir perr"llamenle 
lão inlelligenles ilalianos, quo eslão lanla insens Ilez e \ergonha, causa a pofor cousa do mundo, 

'd J a t"o omell I '1' d d b ' I d nã, pôde o sabio profundo COIISI or:\I a, um _" In - lJem araalljadps do;meios e domici_ es ert Isa ora u es allJamen o os 
d· . por mais que faça 8 que ｾｮｴ･Ｌ＠tosa cOII('epl/.1 ••. liados em bellas condições, mhelros publicos. » Ma emflm, live um repente._: 

Organisárão pOr meiu dei acções Que ｰｯ､ｾｭｯｳ＠ fazer? F.urek.1 .mic" I ... tor! 
tUl"1I0,t.IID tambem,sua eulpa em uma casa commercialJque fornece Tão somente transmiLir a V, Ex. No mundo a eou a peior, 

A muuicipalidadc, por seu 

tud" isso. generos lIão só aos socios como aos como minislru da .. 1gncultura essas cun!orme é "'eu ｰ｡ｲｾ｣･ｲＬ＠

DI'leutl' remos, e cr.mos, que cstranho$ á sociedade, No 11m do, [l!lavras c. loquentes, ｾＵｳ｡ｳ＠ in[orma- -é ｮｩｮｧｵＸｾ＠ podtr dizer 

provaremos I Õ qual seja a cousa melhor! 
ann(>, raz-so O balanço, dividindo.se ç ･ｾＬ＠ precIOsas.. . 
os lucros entro os ｡｣｣ｩｯｮｩｾｴ｡ｳＬ＠ I(,sa . J.: caso de ･ｸ｡ｭｬｊｬｾｉＧﾷｳ･＠ e fcnfi- Suas A"ejtll" 
casa 10m um dircctor cujo mandato C<ir a Just eza do [ledldlJ, dlsp.msa· .. _ 
n:l; excede do um an'no e c renova .. das porém as rormalltlades tão do I tõ..se na ｛ｬｾｲｬ･＠ omclal 110 «Dlarlo 

Continunr-s"-h:. . 

ｓＺｊｾｊ＠ <I",,," Centl'al de 
Imml;;raçào 

AO Sft . m:oflSTIlO D' ａｾｉ｜ｉｃｕｌｔｴＮＺｒａＮ＠

Reiterarias cartas do [lessoas di. 
IlnlS tle todo o cunceito chamão a 
lIossa allenção para a forlilissima 
7.ona do TubarJ'I , no sul da pro­
ｾｩＺＩ｣ｩ｡＠ de Sanla Catharina, conlan-

do por ･ｬｯｩ￧ｾｯＮ＠
Acab:!, agl)ra mesmo, de consti-

I ui, -se_ ma is ou Ira soci8.lado. COIll 
o ｴｬｰｩｴｾＱ＠ de 60:000'. cuja sede se­
rá na. c ta Cão das I'edras Grat.dcs 
lia estrada do farro Thereza Chris-
tina, com o fim de mont:lr lima 
rabrica para o preparo da banha tle 
porco, chouriços, presunlos !I ＨＩＺｊＮｾ＠

tros.pruductos similares, lendo sitio 
o capital todo subscriplo por colo-
1I0S, Il ficando de fóra nada menOi do ｮｲＩｾ＠ os progrosso ospan losos Ijue 

11 ' . f I I ' - . de quarrnta, fJue queriiio tOlUar a I vai d1.CII I r) a co onlsaça9, mUI- . h- ti d ' 
qUIll oes tl cOlllo o rOls cada um tJ emht>r,1 lute com ｾｲ｡ｮＮｬ･ｳ＠ trope- . 

. « Em q lIe [larte do Brazil pel'-ç I,. que V. Ex. pOlhma removei'. ' 
CI - t I I . d gunta quem no fornece eslas cu. ,a lU.I.) Ol os pC:l llrgenCI<l e I 

11m:! ･ｳｴｲ｡､ｾ＠ (IUO parto da villa (lo ｲｾｯｳ｡ｳ＠ ｉｕｦｵｲｭ｡｜￵ｾｳＬＭｪ￡ ＺＮ ｳ･＠ vio, em 
T b - d t' • . tao curto prazo de tempo, seme­u ar<iO com e, Ino a ... rarangua, 
atral'essanrlo as colonias de Urus- Ihante progresso, homeus assim ttiu 
stng l e Cresci uma, 'obra que não illlelligenles, industriosos e emprc-
monlaria além de ｾｏＺｏｏｏＺ［｜ｏｏｏＮ＠ hendetlorc. ? 

« Se conseguíssemos estil mcJl 0- « Causa [lasmo. Eu quizêra que 
ramcn lo, c crel'e-noslum inlelligen- essa palri"l'v,l Societlade Central de 
le o activo Lrazi leiro, em pouco Immlgração obtivesse do Sr. ｭｩｮｩｳｾ＠
tempo \'eriamos nesta zona um tI'O da agricultura um momento de 
prGgresso industrial o agricola sem aLlonç;io para esses (actos Uma yi­
｣ｾｯｭｰｬＨＩ＠ em nenhuml região colo- sita de qualquer pessoa innuente 
nial do Brazil e um ､ｯｳ･ｮＬｵｬｶｩｭ･ｮｾ＠ no Rio de Janeiro fora de grande 
lo exlraonlillario Ele populaç'io nas vantagem, pois O .lque encontraria 
margens do rormoao Tubarão» por cá incutir-Ihe-hia bem viva a 

A immigração itJliana tem ali neccisidadlr de deserlvolver as va. 
dado excellentes resultados, já. pe-]liosas semontes que já elistem aqui 
los hablt'Js dEI trab l lho e ordem. plantadas, 
já pclo ･ｾＩｩｲｩｴｯ＠ de inir,iativa, Em I «Esforce se e continúe a esror­
Urussanga e Armazem contão-se çar-se a benemerita Sociedade Cen­
muitas ｡ｴ｡ｾｯｮ｡ｳ＠ e engenhos de can- ｉｴｲｾＱ＠ do Immigração. Naturalmeute 
na e mand.loca, l.o.los movidos [lor I (llll na Curte, no bulicio e ag:Lação 
agua. Culhva-so Já a ",nha, e até dos prazeres e dislrações, cada qual 
｡ｬｾＢｮｳ＠ colonos se ooXupl0 com a I maiíi novo e inleressante, pouca 

• ｣ｮｾ ￧￣ｯ＠ do . bicho tle seda, tendo um ; impressão produzem os seus ｬｲ｡｢｡ｾ＠
､ ｾ ｉＬ｣ｳ＠ colludo esto auno 30 kilo- Ilhos e Ilouco valem os e forços qlte 
glammas do ｳｯ､｡ｾ＠ eUa \lI1lpreguj mas nós que vhe!.ll0s 

gosto do DOSSO mechanismo admL Offielal» do t5 do corrente: 
lIistratifo, e appliC<idas tão sómen. « SS. AA.'a Princen Imperial e 
te aquellls que tenhãQ fim ｰｾｬｩ｣ｯ＠ o Sr. r.onde d'Eu, acompanbados 
e irumpdialo, dos principei seus filhos, lencionão 

visitar bréveinente as provi ncias de 
Da Gazela de ,,"olicias, S. Paulo, Paraná, S:aula Catharinil 

ＭＭＭＭＢＧＭ］ＺＭＭ ｯ｣ｾＮ ｯＮＬＮＮ＼ＺＺＺＭＭＭＭＭ
e S. Pedro do Rio Grande do Sul. 

'IC1CUUl1o Preteo(lem tamlJl:::l ｾ＠ - ａＮｩｩ･ｬＺｲｾ＠

Ｚ］ＺＺＺＺＺＺ］］］ｾＭ -- iisilaiinãisíarêi; algumas provin-

NOVIl harpa cias do norte 

Em Berlim os irmãos Ferri inven_ Não se d_e.ldoa 

taram uma nO"1 barpa, fcila s6. Em Lourcos, Georgi., ba um oélbo de 
mcute de madeira, mclusi,e as 74 a"nos, que tem 47 (_ filhos .ioo . E' 
cUI'lJas, Ijue ｾ￣ｵ＠ feitas de varetas de I ppn.a ,que_ o ｪｾ｜ｲｮＮＱ＠ d'ond. exlrahimo e>ta 
piuho arr ericano, que vibram por nollc.a nao de o nome desse ｨｾｲＶｲＬ＠ para. 

. d - I d I o reeommendarmo. a SOCiedade de Im-meio as llIaos Cl ça as com u Võ\S • _ DJ.grarao. 
de camurça, lInCladas de breu. -

A ｾｕｉ＠ das maIs largas têm dous Chamamos a allenç.io dos nossos 
metros ｴＱｾ＠ allura, as mais ｣ｵｲｬ｡ｾ＠ leitores para um arligo, tranSCrtplO 
4.\ centimetros_ da « Gazeta de Notic;as» sobre o 

Â melod ia do soro ti admiravel e munici[lio do Tub rilo, 
sorprehendente, e os sons mais ele_ 
vad05 recorJam 03 da flauta ou os 
do org:io. 

lCnurrn,.;io 

O:cal,i quo as proximidades elei­
tomes ､ｾｳ･ｭ＠ lempo a escularem-se 
as no sas jcremiadas. 

O proximo numero, ｬｲｬｮｳ｣ｲ･ｾ･ﾭ
remos OGtro artigo, ainda sobre o 
assumplo, 

Foi fiel 

Jui7..-Se tinha moli,o de ｾｵ･ｩＮ＠

l,a, p9NJue não abandonou o reu 

No dia 0\ do corren te mez. parti0 
de Garopaba du Norte. um lanchão 
carregatlo de mantimenlo • lel'ando 
mais, entre tripulanles c passngei­
ros, 5 pessoas, Aconteceu quo, 
quando galga va o ballco, tia barra 
do Sul, o lanchão abrio agu3, e, a sua oSIJosa, em rez de a ｭ｡ｾ｡ｲＬ＠

rapitlamente, foi :'I pique, agarran _ \ Gomo fez' 
se os naufrago aos cabos do mastro; Reu.-Eu ｮｾｯ＠ podia vi\"er Clm 
Ilrilando por so.:corro, que Ihr.s foi minha mulher, ｰｬＧｾ｣ｩｳ｡ｶ｡＠ sopararu 
lel'ado por um:! canoa grande, tri_ me; m1S sou homom de palavra e 
pulada (lor ｻｾ＠ pes oas, mor doras ｨｾ｜ｩ｡Ｎｬｨ･＠ jurarlo no di:l do Clsa· 
nas proxinllllaàe da bll'ra, mento, que nunr,a a abandonaria 

Entre os nallrragos Ｇ｡ｾ ｨ｡｜ Ｇ ｡｟ｳ｡＠ um anle$, da sua morle I 
nosso amigo Manuel Antonio F'clix 
tl '.\guiar, e ｆｲｾｮ｣ｩ ｳ｣ｯ＠ Gulls:/.ll'csj 
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COMMERCIO 

PUEt.'O CORRE. Te 

(,[\1110' pua I'llq:u' 

ANNUNCIOS 

Agra dGchne nto 

li ･ｃ ｉ Ｓｾｾｑ＠ fazer este anno no d;a ! :s 
do DC7.l'mbro. 

I': pera o IllriõlUO abaixo a. igna.: 
I lIa Qun, em allenç,lO ao fi m que LI 

«1\":\ :I loruar sobre i se n '11 n. CbriHina da ilva Teixeira . ' . , e lanle 
• em pre a, sera brrn a colhi I .,. 

seus filhos o genros agradecem co r- 'I I o u a-

I dw.lmente, significando seu profun · I'" ( d 18 

I 
. . . ｑｕｾ Ｎ＠ as pessó3s a quem tiver I 

. ("' Iglr, mesmo porque tam" . do reconhecimento, ao Hevere11li ｩＵｾＮ＠ ' uern 50 
ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｉＭ ＭＭＭ ＭＺｾＭＭＭ ＭＭＭ Ｍ . o rara, quando ｾ ｬｉ ｡ｳ＠ lho lia 

slmo Padre CYf'riano Buonocore po- I I ' . rer3 IQ Fi1T1Kh, J, .... . \111. C lh>rlJld ••• , • . leco 
I . 'er. a em Ih: c:\I',dhensmo ed 

I 
a ｭｬＭｾ｡＠ C(!le celnbrou csponlluea- -. ' UCa. 

, d' ｑｾ＠ d aI) O ｾ･ｮｴｬｭ｣ｮ ｬ ｯ＾＠ rdi"iosos men.e no la _z o correnlo na " . 
I Malriz de::ta cidalle por alml 110 Sell L 211l1a, Ｓｾ＠ de Ou lubro de Ｑ ｓＸ ｾ＠

:1,;;00 a 3.(j()() 

4.0:0 • 4,500 

7, tO • 7,500 
1 Iin:1l10 marido, pai e soam Anlonio 
I Joaquim Teixe:ra. c • de POr/ú \ 1· oU . 

1.11./(1 ;r:u.iJ\» • • • • 
6.000 • 7,OOJ 

3,(' c 4,000 
Laguna,:!3 de OulubrJ de 188\ 

o I.ro<'ur"do r da n " ,'ofão: 

AI/pio C. llarreim 

I • m1Udll 4, OJ ｾ＠ :),200 

ｉＮ ｜ｲｲ ｾｬ＠ ,1.lro <up rlOr 13.000 • 14,000 
)O-E S TA DE S. lllG UEI. 

• onJln:JrlO e ff"óll1ar •••• . " 10,000 • 12.0Il0 ｾｭ＠ ＧｕｰｭｻＱＰＱｾ＠ ACiUA. 

Fira • • • • • • , • • 4.600 • 5,000 ａｉ ｾｬ｜ｅ Ｇ＠ ,' ''I'E d 2 Ｚ｜ｕ ｾ Ｌ＠ o • 2 á 23 
I 

I 
An cndolm • • • • • • • 

G'JfnOJa ､｡ｲｾ＠ $uptnor • 

i.f>OO 

!.l,OOO 

• • 5,000 

• 10.000 

FREG ' ESU DE BlARCIlY . gl'áns a 100 ｲｾＮ＠ a gUl'l'afa , na 
caza do 

JVICOLÍO T.J/l .I.Y7'O. l . or']lIlar.1 e rrgulu . • .. 6.000 

I H.oha t!ara na . . • 
1 « corumuru • ioo 

• 7,O<lO 

« S21) 

• . CO 

SUl'EHIOR ALGODlo 
em caroço 

VENDE-SE 
.'i0 

ARMAZEM 
DE I ,- ･ｳｴｾｬｯｳ＠ ,dI! ｲｵｾＺｾｾ｟ｰ［ｾｾＮｾ･ｮｩｮｾ＠

C me1llU09. ....,·--0-,-· Ｍ｡ ｢ｾ Ｎ ＱＮｩ＠ ｦｴＧｴＫＭＢｬＬＬｾＬＬｾｧｮ｡ ｬ ｬ ｯｳ＠ f.lzem (lU ' 

d · \. ｾ Ｎ＠ o :U- Ilu" d" ｐＮﾷＢｨＮ Ｍ ｾＮ＠ 0 :0 
----

Lac:os e st.llm para selluoras. hlicll que, no llomin:lo ｾ＠ de :'invem· 

upr.rior do Rii) ＮＧｯｾｯＬ＠ Barb!lCf'n:t, 
Ditos de renda') . lJl'O proximo, t'll'á lu;:or lIaqllcllJ O ;.ras do novo n .... pltal d e 
ｆｩｾｌ￺ｳ＠ pretos de froeo. fr.'guril1, l fes tiridade do nem:!- Charldlld e 

1'oml! , O 1\.. l !i 

P31bl5 finas Porlll ueza m. 13 ,') 
Em por(io com ahalimenlo de:> • 
L outr09 ｭｕｬｬ ｯｾ＠ gencros que fcn,} . 

I.) '0'1 dll eUI'f',). 

PllI.:c-néz,Occu:O'i, Pelucia preta 

se b3r lo par:l ,"cnder ｟ｳｾ＠ muito 
no armazem de 

Franâ co Fernandc; .I[ Ｈｬｬｬｩｬｬｾ＠
_ua do Con .. ellle'il· 

.no :'i :O 2 
Ｎｊ ｣ｲ ｯｮｾ＠ -

Ayres de t:ly'-C"l, :leaL de rece· 
r direclamenle de Pllrllm:io Por· 

t ugal) uml partida de caixas de 
sardinhas prep ra(bs em azeite de 
Il.lli pelo y5tema das de Nanle ; 
'fende as por pre s do 1\10 de Ja· 
neiro. 

ALTA. _ 'OVIDADE! I 

Chc "'Ol: , pc!o ultimo v;;por, 
um 1111 1(1 e Iv Lado sortimcllro: 

Chapéos IlludCI':Jos para seuLo­

ns. 
Peutes para tranças. 

p:lra eufelte., J'l ー｡ｬ･ｬｯｴｾＬ＠ briu­

'1ICJUS !l' I'a cl'ianc:a , l_crfuma­
ri.s, . o muitos o t,·OS ｡ｲｴｩｧｯｾ＠

11(11) é impossivel se declarar. 
'\ltim dI! ,'arias cÕrrd . 

Chicotir_hos e bengallas pro­
prias plra ｰ｡ｴｩｳｾｩｯｳＮ＠

Tlr:ls ｬｊｯｲＨｊＺＮ､｡ｾ Ｌ＠ o que ha de mais 
bar;llo neste gonero . 

Grinaldas e ｜Ｇ｣ ｯｾ＠ p:lra noiva . 
Enxovaes p ra baptisad03. 

E' no armarinho de 

L u iz R éné <'< CI. 

-R -! DA prUIA-

_ A CAS.\ DE C.\13R.\L &; 
FILHO 

Encon tra-se um r ndo " va­
riado sorti men to de fa­

zendas, armarinhos, 
cLapéoli, roupas 
feitas o ou-

lI'os go-
ｮ･ｲｯｾＬ＠

E.5lá·se vendeu lo por prcr03 
buratis31UllJS • 

R ua do ( ;on!oelhe-iro .Jcru. 
UjIDO 11. I 

nenlUr,llhJ ｾｲ｣ｨ｡ｬｬｪｯ＠ S. ll ig ucl, cons TI"/llo iJe se continll :l r rom:\ on­
lanuo de Iluas n'Jven.', missa ｣ ｡ｮｾ＠ tra parle do Hospilal ,o lhcI.Oul·l" rll 

. - das ｵｨ ｬＧ｡ ｾ＠ pelo preZl'n le chalO1 con-
lIda tl procl S<lO; pelo que (leliem o I corrente,; pJra o des;lterr ;UIlCll to elo 
｣ｯｾｮｰ｡ｬＧ･｣ｩｬｬｬ･ｮｬｯ＠ di lOl los os fiei s. Ilerreno, e pan e'.e fim , pOlh- r;IO 

Aproveitam lambcm os mesmos en lend l' r-,e com o me 'mo Thcsou· 
abai xo 3ssigllaJos, a oClla i;io pari> 
agraJ cerem as pessoas quo de bom 
grado subscrel'el'am quantias para 

realisaçlo da mcs,na fesla; bem 
a,sim ao reverenJo vigario parire 
llern,uJo, silchristão o a banda mu_ 
. ieal por prestarem.se graluila-
men te. 

Imaruhy, 2:'; de Outubro de 1884 

o de, olo encórrrgados da (e la, 

Marcc/li /lO I gnacio R ibr,ifO, 
J orgc José de Bit/CIlCO!!!'I, 

Francisca Jr,ão Pariny , 
A n/ouio Jl odl'iJucs ｾｬ｡｣ｨ｡､ｯ＠

nen,\,ão do Parto 

O ｡｢｡ｩｾｯ＠ 2ssiglladl) dedara que, 
brefemenlc sahlrà (Iara ｾｧ･ｮ｣ｬ｡ｲ＠

algumas ･ｓｬｬｬｯｬｾｳＬ＠ afi m rle aUliliar 
em parlo as ､ ｃｾＨＱ･ｺ｡ｳ＠ da feslividade 
ｕｾ＠ i\. ｓｾｮｬＮｴｯｲ｡Ｎ＠ do PalIO, aqual pro-

rll ll'O ali: 30 J(I corrente mez. 

Laguna, 10 lie Outubro de Ｑ Ｘｓ ｾ Ｌ＠

IU:la-se uma C:lZ3 com ar. 
mação propria para negocio 

ou para qualquer oulra ser­
ventia ; na Praça ConJ 'Eu 

Inf,lrnla-Se ncsta typographia quem 
aluea. 
-----------------

COSINHElRA 
p reOisa-se de uma boa cosi· 

nhoinl; para IUformaçõe3 
u'estl typogra I'hla. 

Com pra-sc 1/2 dnzia de C:l­
J dell';\li em bom E'stluo. In­

rO l'Ula· se nesta typogl'aphia . • 
. 

TJll. d' A Vordado, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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